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Relatório
1. DESCRIÇÃO GERAL – LOCAL E DATA

Reunião Ordinária do Conselho Consultivo do Parque Nacional da Amazônia, realizada no dia
19 de março de 2019, no período entre 09:00 e 18:00 h, em sala do SEBRAE - Itaituba/PA. 

 

2. PARTICIPANTES

A atividade contou com a participação dos seguintes servidores do Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversidade:

1. Maressa Girão do Amaral – Coordenadora da UNA
2. Bruno Rafael Miranda Matos - Analista Ambiental - SETEC II
3. Lívia Haubert Ferreira Coelho – Analista Ambiental - SETEC II
4. Darleide Araújo Oliveira –  Colaboradora do projeto MOSUC
5. José Sales de Souza - Técnico Ambiental - SETEC I
6. Gleison Magalhães Freitas - Analista Ambiental - SETEC II
7. Leandro Lazzari Ciotti - Analista Ambiental - SETEC III

            Ademais, a reunião teve a participação das seguintes entidades:

1. Associação de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável, Social e da Preservação à cultura
indígena Sateré Mawé do rio Andirá (ASAMAV)

2. Comitê Gestor em Defesa das comunidades do Parna da Amazônia
3. Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) de Itaituba/PA
4. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) - Campus Itaituba
5. Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA)
6. Representante da comunidade Cocalino
7. Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (STTR) - Itaituba/PA
8. Participante da comunidade Nova Integração
9. Secretaria Municipal de Agricultura (SEMAGRA) de Aveiro

Vale ressaltar que outras entidades foram convidadas para a reunião, porém não estiveram
presentes à reunião. Em se tratando da FUNAI, a conselheira encontrava-se de licença à época
da reunião e, por indisponibilidade de seu suplente, a instituição não pode estar presente à
reunião. Os representantes da ADTUR, da DITUR - Itaituba e do SEBRAE não puderam
comparecer por estarem envolvidos em evento do Programa Líder, que estava ocorrendo ao
mesmo tempo que a reunião de conselho. Os demais conselheiros não apresentaram
justificativa para ausência à reunião.

 

3. OBJETIVOS

Considerando as pautas a serem discutidas, a reunião tinha por objetivos:

Aprovar o regimento interno do conselho consultivo do Parna da Amazônia;
Monitoramento do plano de ação da regularização fundiária;
Apresentar os documentos de UC e indicar participantes para os oficinas.

 

4. CUSTOS
 

A atividade foi apoiada pelo programa Áreas Protegida da Amazônia (ARPA). Mediante este projeto,
o órgão gestor ofereceu apoio ao transporte, alimentação e hospedagem de conselheiros que
indicaram a necessidade de apoio a sua participação. O custo total desta reunião foi de R$,
conforme descritos pela tabela abaixo.

 
 

Quadro 1. Custos da reunião de conselho do Parna da Amazônia
 

Serviço contratado Valor Total

Refeição (almoço) R$226,80

Refeição (lanche) R$200,00

Diárias R$2625,00

Passagens fluviais R$875,00
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Combustível R$30,00

Total 3.956,80

 Esse apoio concedido aos conselheiros está previsto no Art. 28 da Instrução Normativa n°
09/2014 do ICMBio e visa assegurar a participação social no âmbito deste importante fórum
de discussão.

 

5. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Em linhas gerais, a reunião foi dividida em diversos momentos, voltados à construção coletiva
de informações para atingir os objetivos propostos. São eles:

 

a) Abertura da reunião

Envolveu uma rodada de apresentação de todos os presentes, exposição da programação e do
objetivo geral da reunião pelo moderador Jerônimo. Além disso, foi definido um acordo de
convivência com a finalidade de ter uma reunião mais produtiva.
 

   

Figura 1. Objetivos, programação e acordo de convivência da reunião de conselho consultivo do
Parna da Amazônia.

 
b) Aprovação do Regimento Interno
 
Considerando a minuta elaborada pelos conselheiros em reunião ordinária anterior, o servidor
Gleison Magalhães conduziu o processo de consolidação do regimento interno do conselho
consultivo do Parna da Amazônia. Para isso, a atividade envolveu a realização das seguintes etapas:
 

Leitura da minuta de regimento interno;
Registro de sugestões de itens a serem incluídos ou excluídos do regimento interno do
conselho;
Breves adequações no texto do regimento interno do conselho.

Ao término da atividade, os conselheiros presentes aprovaram a versão final do documento
elaborado, que está disponível no anexo I deste relatório.
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Figura 2. Apresentação e consolidação do regimento interno do conselho consultivo do Parna da
Amazônia.

 
c) Regularização Fundiária do Parna da Amazônia
 
Considerando os encaminhamentos propostos em Reunião Extraordinária do Conselho Consultivo
do Parna da Amazônia (realizada em dezembro/2018), assim como os trabalhos desenvolvidos pelo
Grupo de Trabalho (GT) de regularização fundiária deste conselho, foram demonstrados ações
realizadas desde de dezembro /2018. O servidor Bruno Matos foi responsável por conduzir esta
pauta. Para isso, realizou uma exposição dialogada, em que o servidor apresentou as seguintes
informações:
 

Histórico da formação do GT de Regularização Fundiária;
Resgate e revisão das datas previstas no plano de trabalho do GT de Regularização
Fundiária;
Relembrou o histórico do processo de desafetação do Parna da Amazônia (2012) e
criação dos PDS (2018);
Informações gerais sobre os cadastros de moradores realizados em 2007 e 2016;
Trabalho do GT na revisão de Termo de Compromisso entre ICMBio e moradores do
Parna da Amazônia;
Quantitativo de processos de regularização fundiária devidamente abertos após entrega
de documentos por moradores;
Ações voltadas à sinalização do Parna da Amazônia que deverão ser iniciadas na região
da comunidade de São Manuel.

Ao longo de toda a apresentação, os conselheiros puderam apresentar questionamentos e
solicitar esclarecimentos quanto ao andamento do processo de regularização fundiária do
Parna da Amazônia.

Figura 3. Apresentação sobre o processo de regularização fundiária no Parna da Amazônia
 

d) Planejamento de Unidades de Conservação
 
Considerando o andamento dos processos de revisão do plano de manejo e do plano de uso
público do Parna da Amazônia, os servidores Lívia Haubert e Gleison Magalhães realizaram
exposição dialogada e voltada ao melhor entendimento da importância dos instrumentos de
planejamento para a gestão de unidades de conservação pelo ICMBio. Para isso, a atividade
envolveu às seguintes discussões:
 

Importância do planejamento: neste momento, foi realizada uma discussão voltada à
esclarecer a importância do planejamento e sua relação com a qualidade e efetividade do
trabalho desenvolvido, assim como sobre a importância do monitoramento e adaptação
dos planejamentos;
Plano de Manejo: inicialmente, os conselheiros foram questionados quanto ao conceito
de plano de manejo e puderam apresentar suas ponderações e observações sobre o
assunto, que foram devidamente registradas em flip chart e na ata da reunião.
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Considerando as falas dos conselheiros, os servidores do ICMBio apresentaram o plano
de manejo como o principal instrumento de planejamento de gestão das unidades de
conservação. Ademais, a equipe buscou enfatizar diferenças existentes entre plano de
manejo de unidade de conservação e planos de manejo florestal sustentável. Por fim, foi
realizada breve apresentação sobre as etapas do processo de elaboração de planos de
manejo pelo ICMBio e o papel da participação social neste processo; 
Plano de Uso Público: neste momento, foi apresentado o conceito de plano de uso
público e sua relação com plano de manejo. Ademais, foi realizada discussão sobre a
importância deste instrumento de gestão, seu processo de elaboração e a importância
da participação social, entre outros;

Figura 4. Apresentação sobre planejamento e instrumentos de gestão de unidades de conservação
 
 
Considerando a previsão de realização das oficinas de revisão do plano de manejo e do plano de
uso público do Parna da Amazônia, o conselho realizou mapeamento de instituições estratégicas a
serem convidadas para participar destas oficinas. A lista das instituições indicadas encontra-se
descrita no quadro 2.
 

 
Quadro 2. Lista de instituições indicadas para participar das Oficinas de revisão do Plano de Manejo

e do Plano de Uso Público do Parna da Amazônia
 

INSTITUIÇÃO SIGLA
Oficina de Revisão do Plano de

Manejo
Oficina de Revisão do Plano de

Uso Público

Aldeia Curuatuba - x  

Aldeia Conceição - x  

Aldeia Campo Branco - x  

Amazon Florestal - x  

Associação de Apoio Ao Desenvolvimento Sustentável, Social e da
Preservação à Cultura Indígena Sateré Mawé do Rio Andirá

ASAMAV x  

Associação de Desenvolvimento Turístico Regional do Tapajós -
Itaituba

ADTUR x x

Associação mãe da Resex Tapajós Arapiuns -  x

Comitê Gestor em Defesa das comunidades do entorno do Parna da
Amazônia

- x  

Comunidade do Arixi - x  

Comunidade da Califórnia - x  

Comunidade do Cocalino - x  

Comunidade do Km 180 - x  

Comunidade do Monte Verde - x x

Comunidade de Nova Conquista - x  

Comunidade de Nova Integração - x  

Comunidade de Nova Fronteira - x  

Comunidade do Novo Horizonte - x  

Comunidade de Pimental - x  

Comunidade de São Manuel - x  

Comunidade de São Luiz do Tapajós - x x

Comunidade da Vila Rayol - x x

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - Itaituba DNIT x  

Diretoria de Turismo de Itaituba/PA DITUR x x

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural - Itaituba EMATER x  

Fundação Nacional do Índio - Itaituba FUNAI x  

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - Resex
Tapajós Arapiuns

ICMBio x  

Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade do Estado
do Pará

Ideflor-Bio x  

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia - Campus Itaituba IFPA x  

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - Itaituba INCRA x  

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional IPHAN x  

PAE Montanha e Mangabal - x  
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Representante da FLONA do Tapajós -  x

Representante da TI Sawré Muybu - x  

Representantes de Agências de Turismo -  x

Representantes de Operadores de avistagem de aves -  x

Secretaria de Estado de Turismo - Pará SETUR  x

Secretaria Municipal de Agricultura - Aveiro SEMAGRA x  

Secretaria Municipal de Agricultura - Itaituba SEMAGRA x  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente - Aveiro SEMMA x  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente - Itaituba SEMMA x  

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - Itaituba SEBRAE x x

Universidade Federal do Oeste do Pará UFOPA x  
 
6. CONCLUSÃO
 
Considerando as atividades desenvolvidas e as discussões realizadas na reunião conselho, é
importante realizar algumas ponderações:
 
a) O Regimento Interno aprovado pelo conselho consultivo do Parna da Amazônia deverá ser
encaminhado à Coordenação Regional - 3ª Região para apreciação e manifestação, conforme
previsto pelo Art. 24 da IN ICMBio nº 09/2014. Não havendo propostas de alteração pela
coordenação, recomenda-se o envio do regimento aos conselheiros da UC;
 
b) Em se tratando da Oficina de Revisão do Plano de Manejo, recomenda-se a revisão da lista de
instituições mapeadas junto aos conselheiros pela equipe de planejamento, a fim de definir quais
delas são efetivamente estratégicas para o processo de revisão deste instrumento de gestão.
Ressalto principalmente a necessidade de definição de quais comunidades do entorno da UC são
efetivamente importantes no processo, haja vista sua proximidade e grau de relação com o Parna
da Amazônia;
 
c) Quanto à oficina de revisão do plano de uso público, recomenda-se avaliar à necessidade de
convidar outros atores sociais relacionados à pauta do turismo no Parna da Amazônia e que
possam contribuir com o processo.

 
 

 Itaituba,12 de abril de 2019.

______________________________________________________________________________________________________________

Documento assinado eletronicamente por Gleison Magalhães Freitas, Analista
Ambiental, em 23/04/2019, às 09:38, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://sei.icmbio.gov.br/autenticidade informando o código verificador 4902320 e o
código CRC C8A2FBA8.
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